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RESUMO 
 
O uso da temática alimentação como estratégia didática e metodológica de forma 
interdisciplinar, interconexão entre as disciplinas Geografia e Arte, objetiva facilitar a 
compreensão dos conhecimentos específicos de cada uma das disciplinas e, para tanto, 
considera importante a utilização da imagem por conter ideias e simbologias culturais. 
Ela instiga o nosso senso de observação e percepção, o que favorece o desenvolvimento 
da habilidade crítica e reflexiva contribuindo para a leitura de mundos. A atividade 
proposta apresenta uma abordagem reflexiva e investigativa que oportunizará novas 
experiências no fazer e aprender de forma significativa e diferenciada, o que possibilitará 
o desenvolvimento do processo cognitivo e produtivo do aluno ao trazer a importância da 
arte milenar da produção do alimento e da agricultura, utilizando a Art Food como aliada 
e objeto de estudo, uma ferramenta de intervenção na busca de melhores práxis 
pedagógica.  
 
Palavras-chave: Alimentação. Agricultura. Art Food. 
 
ABSTRACT 
 
The use of the thematic feeding as a didactic and methodological strategy in an 
interdisciplinary way, interconnectedness between the disciplines geography and art, 
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aims to facilitate the understanding of the specific knowledge of each of the disciplines 
and, for It is important to use the image because it contains cultural ideas and 
symbologies. It instiwns our sense of observation and perception, which favors the 
development of critical and reflective skills contributing to the reading of worlds. The 
proposed activity presents a reflexive and investigative approach that will provide new 
experiences in making and learning in a meaningful and differentiated way, which will 
enable the development of the cognitive and productive process of the student by bringing 
Importance of the millennial art of food production and agriculture, using Art Food as an 
ally and object of study, an intervention tool in the search for better pedagogical praxis. 
 
Keywords: Food. Agriculture. Art food. 
 
1. INTRODUÇÃO  
Ao estabelecer relações entre a Arte e a Geografia, utilizando o pão, como 
alimento, convite a apuração de sentidos, principalmente no que se refere a busca de 
significações visuais e teóricas dentro desse amplo e aberto sistema da alimentação, 
objetiva fazer uma referência histórica do passado de maneira a contribuir para o 
entendimento do momento presente principalmente em relação ao ensino da arte 
contemporânea como também em relação a noção de espaço e de tempo. 
Atualmente o uso de alimento na arte, na forma poética, nomeado eat art ou art 
food, torna-se uma tendência contemporânea e que pode perfeitamente ser desenvolvida 
nas práticas pedagógicas onde não se percebe mais o objeto do fazer artístico, o alimento, 
dissociado do resultado final: a própria arte. Ambos se fundem numa total integração, 
onde “[...] a forma é o próprio processo em forma conclusiva e inclusiva e, portanto, não 
é algo que possa ser separado do processo do qual é a perfeição, a conclusão e a 
totalidade” (ECO, 2016, pg.19). A arte de fazer o alimento, neste caso, o pão, é “memória 
atual” e ”permanente reevocação” do movimento produtivo que lhe deu vida.  
Em se tratando da agricultura3 e sua importância histórica ressaltamos que ela é 
considerada uma atividade primária, de ação coletiva voltada para economia de 
subsistência. Esse tipo de produção vem sofrendo profundas transformações, 
modificando as paisagens a partir das evoluções tecnológicas nos diferentes lugares do 
planeta, principalmente motivados pelos interesses capitalistas, visando maior produção 
e atendimento a maior demanda (crescimento da população) e proporcionar maior 
lucratividade. 
  
                                                             
3Segundo Mazoyer e Roudart “com o tempo, toda agricultura se transforma. Em dada região do 
mundo podem suceder-se espécies de agricultura completamente distintas, que constituem as 
etapas de uma “espécie evolutiva” característica da história dessa região”.    
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Ao aliar o conhecimento entre o olhar da Arte e da Geografia dos lugares, 
buscando os mais diferentes espaços; do global ao espaço local, indagando como os 
alimentos influenciam a cultura e o desenvolvimento dos povos a fim de ler, viver e 
conhecer o mundo por outras vertentes utilizando os  alimentos na prática de um processo 
de aprendizagem  percebemos que a transformação de saberes e sabores em elementos de 
pura arte, cultura e historicidades num contexto geográfico de dimensões diversas 
possibilita  ver que as influências gastronômicas demonstram a cultura, modos, condições 
sociais de um povo.  
Podemos ter acessos aos mais diferentes espaços, hábitos, costumes, culturas e 
aprendizagens geradas pela fluidez das informações nunca vista antes, tão intensamente 
como nos dias atuais, a partir do processo de globalização, pois “nada pode ser, ou 
permanecer por muito tempo, indiferente a qualquer outra coisa: intocado e intocável” 
(BAUMAN, 2007, p.12). 
Diante desse panorama questionamos: a sagacidade e voracidade na fome de 
conhecer possibilitariam a construção de novos conhecimentos? Há possibilidade de que 
essas mesmas ideias e conhecimentos, mesmos que divergentes e intrínsecos, se fundam, 
se conectem e interconectem através do olhar do educador?  
De que forma os saberes da arte e da geografia contribuem para a construção de 
um olhar interdisciplinar? 
  
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Com base nessa reflexão é interessante perceber que a sala de aula é um mundo 
aberto, para ser (re)construído e a leitura de mundo pode acontecer pelo poder encantador 
das novas práxis que provocam a sedução do saber. É nesse momento que a arte permite 
a recriação e (re)significação dos saberes através das cores, sons, imagens, formas, que 
estando no cotidiano, nas vivências e experiências podem, utilizando o mais comum dos 
alimentos, o pão, viajar pelo mundo e conhecer as histórias, memórias e sabores dos povos  
através da art food  
[...] na arte contemporânea, o objeto formado desaparece diante do modelo 
formal que se quer manifestar nele, mas este modelo assume na verdade todas 
as prerrogativas que o objeto formado tinha outrora e pode ser, além de 
entendido, também usufruído, justamente por suas qualidades orgânicas e, 
portanto, apreciado em sentido puramente estético (ECO, 2016, p. 251) 
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Dessa maneira, o poder da imagem permite aos educadores envolvidos nessa 
prática perceberem pontos comuns no momento das trocas pedagógicas e assim 
possibilita o conhecimento lúdico, criativo, significativo e interativo ao público alvo, o 
estudante, como diz Souza (2008, pg.124) “por conter esse potencial comunicativo, o 
elemento imagético, é capaz de influenciar e supostamente definir a construção de mundo 
no processo de produção de conhecimento dos alunos”. 
Para tanto, a construção, (re)significação e aquisição de conhecimentos de forma 
clara, criativa, efetiva e colaborativa será percebida e de fato concebida; o que gera a 
aprendizagem quando esse conhecimento estiver possivelmente relacionado as dinâmicas 
e práticas cotidianas das pessoas envolvidas. Segundo Izquierdo (2011, pg.11), “a 
aquisição é também chamada de aprendizado ou aprendizagem: só se “grava” aquilo que 
foi aprendido e  de acordo com Zabala (1998, p.63) a aprendizagem “é a construção 
pessoal que cada menino e cada menina realizam graças à ajuda que recebem de outras 
pessoas.”  em seus mais diferentes lugares4, na arte de ensinar e aprender.  
Quando a construção de conhecimento ocorre de forma clara e precisa, criativa, 
efetiva e colaborativa gera a aprendizagem, o que ocorre principalmente quando este 
conhecimento está diretamente relacionado às dinâmicas e práticas cotidianas das pessoas 
implicadas com o objeto do conhecer. Assim objetiva-se que a apropriação do 
conhecimento ocorra de forma significativa, interativa e colaborativa por meio de uma 
sequência didática organizada a partir dos múltiplos olhares envolvendo a geografia e 
arte.  
Para  Zabala,  
a “sequência didática é “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 
articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um 
princípio e um fim conhecido tanto pelos professores como pelos alunos”. 
ZABALA (1988, p. 18)  
 
 
 
                                                             
4 Segundo Santos, “o lugar é um conjunto de objetos que têm autonomia de existência pelas 
coisas que o formam – ruas, edifícios, restaurantes (...), mas que não têm autonomia de 
significação, pois todos os dias novas funções substituem as antigas, novas funções se impõem 
e se exercem” (SANTOS, 2014, pg.59). 
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3. METODOLOGIA 
A práxis pedagógica como proposta interdisciplinar, poderá ser aplicada para os 
estudantes da 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio da Educação Básica, buscando destacar a 
importância da agricultura como base alimentar dos mais diferentes povos do mundo nas 
mais diversidades e pluralidades culturais e alimentares, a partir do conhecimento sobre 
o pão; desde a sua origem, matéria prima, produção, comercialização até a sua 
finalização: a arte de produzir sabores, texturas, formas e tamanhos ao confeccionar esse 
alimento mais consumido entre os povos. 
Etapas das  atividades:   
1) Exposição por meio da intermediação tecnológica, tomando o pão como temática 
de exploração do conceito de agricultura coletiva situada no espaço e no tempo. 
2) Caracterização da art food, demonstrando a produção de um pão escultura, 
enfatizando os diferentes tipos de pão em diversos contextos sociais e 
comunitários. 
3) Discussão sobre os conhecimentos da geografia (agricultura comunitária e as 
relações espaço e tempo) e da arte (forma, textura, cor) na construção de sabres 
culturais de um povo. 
4) Demonstração de como produzir um pão e sugestão para produção pelos alunos 
com alimentos oriundos da comunidade local. 
5) Solicitação de registros (foto, filmagem, depoimento) de como preparou o pão, a 
destinação e as relações espaço-temporais e artísticas.  
Observação: o pão escultura deverá possuir características peculiares de forma, cheiro, 
sabor, textura e ingredientes utilizados, com aproveitamento dos elementos regionais 
(frutos, ervas, castanhas, sementes, leguminosas, entre outros). 
O grupo poderá escolher a destinação dada ao pão (escola, comunidade, creche, hospital, 
ONG, etc) sabendo que o importante é o compartilhamento. 
O grupo será responsável pelo registro (foto, filmagem, depoimento) e divulgação da 
atividade realizada no ambiente virtual e facebook Artemitec. 
 
4. RESULTADOS  
Prevê-se que o estudante possa por em prática o conhecimento adquirido ao propor 
aos mesmos à produção do pão escultura, ressalvando os seus sabores, formatos, texturas 
dentre outros, o grau de satisfação em realizar a experiência, além do compromisso de 
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poder compartilhar a produção com a comunidade escolhida, promovendo a campanha 
do pão solidário: sacie as suas fomes. 
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